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Introdução: A paralização das aulas presenciais ocasionada pela pandemia do 

COVID-19 foi a alternativa utilizada para minimizar a proliferação do vírus nas 

universidades do Brasil. Objetivo: Este artigo visa conhecer os sentidos e signifi-

cações dadas ao conjunto de percepções, sentimentos e vivências acerca da 

implementação das aulas remotas durante o período de pandemia do COVID-

19 na perspectiva dos docentes de uma universidade pública no interior do 

Amazonas. Metodologia:  Trata-se de uma metodologia integrativa exploratória 

em que se aplicou um formulário digital aos docentes, contendo questões fe-

chadas e abertas, referentes às experiências e percepções relativas ao período 

especial denominado Ensino Remoto Emergencial (ERE). Resultados: A suspen-

são das aulas impactou diretamente a comunidade acadêmica e a maioria 

dos docentes (81,8%) declarou não se sentir adequadamente preparado com 

relação às questões pedagógicas e ao domínio dos recursos tecnológicos 

quando o ensino remoto foi aprovado na universidade.  Dentre os entrevistados, 

90,9% dos docentes relataram que participaram de cursos de capacitação pro-

movidos pela própria instituição e houve preferência pela modalidade híbrida, 

principalmente para conteúdos teóricos. Conclusão: O uso das tecnologias di-

gitais nas aulas foi um desafio, no entanto, os docentes reconhecem que foi um 

momento necessário para impedir a paralização total das atividades de ensino. 

 

: Ensino Superior. Amazônia. COVID-19. 

 

Introduction: The interruption of pre-

sential classes due to COVID-19 pandemic was the applied alternative to mini-

mize the virus's spread at the Brazilian universities. Objective: This article aims to 

unravel the meaning and significance given to the set of perceptions, feelings, 

and experiences about the implementation of remote classes, during the 

COVID-19 pandemic from the perspective of professors from a public university 

located in Amazonas inland. Methodology: This work applies an exploratory in-

tegrative methodology in which a digital form was applied to teachers, contain-

ing closed and open questions, according to the perceptions and experiences 

relating to the special period called Emergencial Remote Teaching (ERT). Results 

and Discussion: The class cessation directly impacted the academic community 
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and the majority of the professors (81,8%) declared that they did not feel ade-

quately prepared in relation to pedagogical issues and mastery of technological 

resources when the remote classes were approved at the university. Among the 

teachers interviewed, 90,9% related that they attended training courses pro-

moted by the Federal University of Amazonas and there was a preference for 

the hybrid modality, mainly for theoretical contents. Conclusion: The use of digi-

tal technologies in classes was a challenge, however, the professors recognize 

that it was a necessary moment to prevent a total stoppage of the teaching 

activities. 

 

: University Education; Amazonia, COVID-19. 

 

A COVID-19, doença cau-

sada pelo novo coronavírus (SARS-

COV-2), teve o primeiro caso detec-

tado na China, na cidade de Wu-

han, no mês de dezembro de 2019 

(ZHU et al. 2020). Com o decorrer do 

tempo, a doença apresentou dife-

rentes epicentros até espalhar-se 

pelo mundo, chegando ao Brasil, 

onde tornou-se um grande desafio 

para os setores da saúde, economia 

e educação (BRASIL, 2020a, BRASIL, 

2020b, BRASIL, 2020c). 

Com o objetivo de minimizar 

os reflexos da pandemia nas institui-

ções de ensino, medidas emergen-

ciais de paralização das aulas pre-

senciais foram realizadas para con-

tenção do avanço da COVID-19 no 

Brasil (HOFFMANN et al., 2020). Assim, 

a alternativa utilizada para minimizar 

os impactos gerados foi o ensino re-

moto (síncrono e assíncrono). Desde 

então, muito se tem discutido sobre 

as mudanças que ocorreram de 

forma repentina no cenário educa-

cional, o que representou um 

grande desafio para professores e 

alunos.  

Os caminhos traçados pelas 

instituições públicas e particulares, 

do ensino básico e superior, segui-

ram as normativas sugeridas pelas 

resoluções vigentes e tiveram que 

adaptar-se a essa nova realidade 

(BRASIL, 2020a, BRASIL, 2020b, BRASIL, 

2020c; BRASIL, 2021). Nesse sentido, 

as ferramentas digitais foram os prin-

cipais recursos utilizados durante 

essa inédita realidade. As platafor-

mas de ambientes virtuais, salas de 

aula online, vídeos, mídias e uso das 

Tecnologias de Informação e Comu-

nicação como um todo ganharam 

espaço em um curto período de 

tempo. 

No entanto, verifica-se diante 

dessa situação, que as escolas e ins-

tituições de ensino superior (IES) nem 

sempre estavam preparadas para a 

realização desta modalidade de en-

sino. Essa foi uma realidade que, 

“numa velocidade jamais pensada, 

exigiu de professores e alunos habili-

dades e competências para esse 

novo momento” (SILVA et al., 2021). 

Segundo os dados na litera-

tura, nesse período, houve a busca 

para o aprimoramento e capacita-

ção dos docentes e ações públicas 

que visavam a redução dos impac-

tos da pandemia na educação, 

com cursos de formação visando a 

aproximação da tecnologia para o 

ambiente escolar. Mas verifica-se 

que essa problemática vai além do 

conhecimento digital. 

De acordo com a Costa et al 

(2021) 

A discussão sobre a utilização 

da Educação à Distância 
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sempre esteve presente den-

tro e fora das universidades, 

tanto públicas quanto priva-

das, porém com a pandemia 

atingindo o país a discussão 

ganhou novos ares. Por isso, 

apesar de ser algo de caráter 

emergencial, transformar au-

las presenciais em modali-

dade de ensino remoto não é 

tão simples (COSTA et al., 

2021, 86p.) 

 

Além disso, lidar com as inse-

guranças psicológicas, a incerteza 

do futuro da humanidade e adaptar 

os planejamentos de ensino foram si-

tuações que os docentes tiveram 

que lidar não somente nos diversos 

estados brasileiros, mas reportados 

em outros países (GARCIA et al., 

2022; HOFFMANN et al., 2020; TELES 

et al., 2021) De acordo Appenzeller 

et al. (2020) “o uso de novas estraté-

gias pedagógicas trouxe desafios, 

como capacitação docente, adap-

tação dos estudantes, saúde mental 

da comunidade e manejo do 

tempo para estudo”, tudo isso bus-

cando garantir um ensino de quali-

dade para a comunidade acadê-

mica”. 

Esse artigo objetiva compre-

ender o contexto da implementa-

ção das aulas no período da pande-

mia na perspectiva dos professores 

em uma universidade pública no in-

terior do Amazonas, apontando as 

dificuldades, benefícios, percep-

ções, sentimentos e vivências, e 

contribuir com a análise dos impac-

tos do período remoto nas IES brasi-

leiras, refletindo sobre o ensino no 

período remoto e as alterações nas 

práticas pedagógicas docentes.  

 

Essa pesquisa apresenta uma 

metodologia do tipo estudo de caso 

e refere-se à vivência de professores 

durante o período da pandemia. A 

amostra do estudo constituiu-se das 

respostas de docentes atuantes em 

uma universidade pública federal lo-

calizada em Coari-AM. Para tanto, 

foi enviado um formulário digital 

(usando o Google Forms), contendo 

questões fechadas e abertas, relati-

vas às experiências e percepções 

relativas ao período especial deno-

minado Ensino Remoto Emergencial 

(ERE).  

A motivação para a escolha 

das perguntas e alternativas ba-

seou-se no momento atípico relacio-

nado ao ERE, a pandemia e a prá-

tica docente. O público alvo, consis-

tiu em  

11 docentes, que tiveram a 

garantia de anonimato e sigilo para 

as respostas. O critério de inclusão 

foi o aceite em participar da pes-

quisa, com o aceite do Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido 

(TCLE). O estudo seguiu as normas 

regulamentadoras de pesquisas que 

envolvem seres humanos (resolução 

nº 466/2012), do Conselho Nacional 

de Saúde (CNS) e 510/2016-CNS) e 

foi aprovada pelo Comitê de Ética 

em Pesquisa da UFAM (CAAE: 

55771022.0.0000.5020). 

A pesquisa apresentou abor-

dagem qualitativa, caráter descri-

tivo e exploratório, que buscou ava-

liar os cenários acerca do ensino re-

moto universitário, com uma análise 

de dados referentes a perspectiva 

de docentes durante o ERE, bem 

como os benefícios e dificuldades 

encontradas, propondo uma refle-

xão para as questões incitadas.  

O estudo exploratório baseia-

se na investigação de natureza em-

pírica, visando a formulação de 
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questões ou de um problema, com 

variadas finalidades, como o desen-

volvimento de hipóteses e da famili-

aridade do pesquisador com o am-

biente, fato ou fenômeno. Em com-

plemento, o estudo descritivo con-

siste em descrever o fenômeno ou si-

tuação da população investigada 

(MARCONI; LAKATOS, 2017). 

Para análise dos resultados 

obtidos no questionário, utilizou-se 

abordagem qualitativa, apresen-

tando como premissa, a análise e in-

terpretação de aspectos da proble-

mática reportada nas respostas. 

Com os dados das questões objeti-

vas buscou-se descrever a comple-

xidade do comportamento humano 

apresentando uma reflexão sobre a 

realidade investigada e os impactos 

do momento vivenciado para a prá-

tica docente.  

Nas questões discursivas utili-

zou-se a metodologia de análise te-

mático-categorial descritas por Bar-

din (2011), com três etapas a serem 

desenvolvidas: a) pré-análise; b) ex-

ploração; c) tratamento dos resulta-

dos, inferência e interpretação. 

Com essa perspectiva, houve a ca-

tegorização por tema ou núcleos de 

análise, aglutinando as respostas e 

condensando-as. Ao final, realizou-

se pesquisas bibliográficas disponí-

veis na literatura para ampliar as re-

flexões sobre a pesquisa.  

 

Na Universidade Federal do 

Amazonas (UFAM) as atividades pre-

senciais, acadêmicas e administrati-

vas foram inicialmente suspensas por 

um período de quinze dias, através 

da publicação da Portaria n° 626, 

de 13 de março de 2020 (UFAM, 

2020a). Posteriormente, com o 

avanço da pandemia no Amazonas 

e no Brasil, o calendário acadêmico 

2020/1 e 2020/2 foi suspenso pela 

decisão ad referendum n° 01/2020 

do Conselho Universitário (CON-

SUNI), referendada pela resolução 

n° 004 do CONSUNI, que suspendeu 

as atividades administrativas e aca-

dêmicas por prazo indeterminado 

(UFAM, 2020b). 

Após dois meses do início da 

suspensão das aulas presenciais, a 

Pró-Reitoria de Ensino de Gradua-

ção (PROEG) publicou a Portaria n° 

36, de 08 de maio de 2020, que pos-

sibilitou a realização de Atividades 

Extracurriculares Especiais (AEE), em 

caráter excepcional, por meio de 

ferramentas de Tecnologias de Infor-

mação e Comunicação (TIC), no 

âmbito da UFAM, enquanto durasse 

o período de combate à pandemia 

de COVID-19 (UFAM, 2020c). 

O retorno das atividades aca-

dêmicas e administrativas não es-

senciais da UFAM ocorreu somente 

no segundo semestre de 2020, de 

forma remota, e foi regulamentada 

pela resolução n° 003, de 12 de 

agosto de 2020, que aprovou o Re-

gulamento do Ensino Remoto Emer-

gencial (ERE) e o Calendário Acadê-

mico Especial 2020, no âmbito do 

ensino de graduação da UFAM. O 

ERE possibilitou a interação discente-

docente através de práticas peda-

gógicas assentadas nas Tecnologias 

de Informação e Comunicação 

(TIC) e mídias digitais, fora dos espa-

ços físicos da UFAM (UFAM, 2020d). 

O Instituto de Saúde e Biotec-

nologia (ISB) está localizado em Co-

ari e oferta os cursos de bachare-

lado em Biotecnologia, Nutrição, Fi-

sioterapia, Enfermagem, Medicina, 

e os cursos de licenciatura em Ciên-

cias: Biologia e Química e Ciências: 

Matemática e Física. 

Coari é uma cidade que se 

localiza no estado do Amazonas, na 
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região do Médio Solimões, distante 

363 km da capital do estado, Ma-

naus. O município encontra-se em 

uma área importante pela explora-

ção do gás e do petróleo e possui a 

centralidade geográfica do estado, 

atendendo aos municípios de Alva-

rães, Anamã, Anori, Beruri, Codajás, 

Maraã, Tefé e Uarini, que assim 

como a sede, apresenta os rios 

como principal meio de transporte. 

No ISB, bem como em todos 

os Campi da UFAM, as aulas presen-

ciais foram interrompidas no dia 16 

de março de 2020, após sete dias do 

início do primeiro semestre letivo de 

2020. A suspensão das aulas impac-

tou diretamente toda a comuni-

dade acadêmica, incluindo cerca 

de 74 professores e 835 alunos de to-

dos os cursos de graduação oferta-

dos no ISB. Ao todo, foram ofertadas 

62 disciplinas no período do Ensino 

Remoto Emergencial (ERE) somente 

no Instituto. 

Dessa forma, conhecer os 

sentidos e significações dadas ao 

conjunto de percepções, sentimen-

tos e vivências dos docentes acerca 

da implementação das aulas 

remotas durante o período de pan-

demia do COVID-19 é importante 

para contribuir com as discussões 

acerca do impacto da pandemia 

para a área de ensino e refletir sobre 

as alterações nos planejamentos e 

inserção das tecnologias nas aulas. 

Até que ponto os docentes universi-

tários estavam preparados para uti-

lizar as tecnologias nas suas práticas 

docentes? Embora exista muitos re-

lados que estão sendo publicados 

em diferentes estados do Brasil, veri-

fica-se que as consequências são di-

ferentes e que estas irão repercutir 

durante um tempo imensurável.  

Para que essa pesquisa fosse 

realizada, inicialmente teve-se uma 

dificuldade relacionada a aplica-

ção do questionário. Houve um nú-

mero reduzido de respondentes, 

algo que aparentemente tem sido 

comum em pesquisas que utilizam 

formulários on-line. Foram enviados 

81 questionários e apenas 11 docen-

tes retornaram. Esse valor corres-

ponde a 13,5% dos docentes que 

atuaram no período do ERE. Os resul-

tados obtidos podem ser visualiza-

dos na Tabela 1.  

 
Tabela 1 - Perspectiva dos professores do ISB-UFAM sobre o ensino remoto. NR = número respostas 

e % de respostas 

 

N Questões Alternativas NR (%) 

1 Você se sentia adequadamente prepa-

rado(a), com relação às questões pedagógi-

cas e ao domínio dos recursos tecnológicos, 

logo que o Ensino Remoto Emergencial (ERE) 

foi aprovado? 

 

Sim 

Não  

Parcialmente 

2 

9 

0 

18,2 

81,8 

0 

2 Você participou de algum treinamento relaci-

onado ao ensino remoto, Educação à Distân-

cia, uso de ferramentas tecnológicas na prá-

tica docente ou algo do gênero? 

Sim  

Não  

 

10 

1 

 

90,9 

9,1 

3 Em caso positivo, por onde? Própria instituição 

Outra Instituição 

9 

2 

81,8 

18,2 

 

4 Quais suas principais dificuldades ao ministrar 

disciplina no ERE? 

 

Categoria 1: Domínio de ambien-

tes virtuais de aprendizagem e 

TICs; 

2 

 

3 

 

18,2 

 

27,3 
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Categoria 2: Modalidade de en-

sino não presencial; 

Categoria 3: Domínio de TICs; 

Categoria 4: Questões de infraes-

trutura e conexão de internet. 

4 

2 

36,3 

18,2 

5 Você acredita que o ERE causou mudanças 

significativas em sua prática docente? 

 

SIM, muitas 

Poucas 

Não  

6 

3 

2 

54,5 

27,3 

18,2 

6 Se sim, como? Categoria 1: Utilização de recur-

sos para a educação na modali-

dade remota: salas virtuais, fó-

runs, TICs, plataforma Moodle, en-

tre outras;  

Categoria 2: Melhoria na aborda-

gem dos conteúdos (3); 

Categoria 3: Melhoria na relação 

professor-discente. 

 

5 

 

 

3 

 

1 

55,5 

 

 

33,3 

 

11,1 

7 Considerando condições adequadas, você 

prefere que tipo de modelo para as aulas 

(componentes teóricos)? 

Híbrido 

Remoto 

Presencial  

7 

2 

2 

63,6 

18,2 

18,2 

8 Você acredita que os discentes estavam pre-

parados para o ensino remoto? 

Sim 

Não  

Parcialmente 

1 

7 

3 

9,1 

63,6 

27,3 

9 Para você, quais os principais pontos positivos 

do ERE? 

 

Categoria 1: Flexibilidade;  

Categoria 2: Não paralisação das 

atividades; 

Categoria 3: Utilização de recursos 

diversificados.  

3 

5 

3 

27,3 

45,4 

27,3 

 

10 E quais os principais pontos negativos? 

 

Categoria 1: Pouca preparação 

dos discentes para o ensino re-

moto; 

Categoria 2: Adaptação para o 

ensino remoto; 

Categoria 3: Infraestrutura digital, 

suporte técnico e conexão de in-

ternet. 

1 

 

2 

8 

9,1 

 

18,2 

72,7 

Fonte: Dados primários (2022). 

 

Quando nos referimos a re-

quisito tecnológico (questão 1), 

nesse presente estudo, a maioria dos 

docentes (81,8%) declarou não se 

sentir adequadamente preparada 

com relação às questões pedagógi-

cas e ao domínio dos recursos tec-

nológicos quando o ERE foi apro-

vado na UFAM, fato ocorrido em 

agosto de 2020.  

Mesmo que a carreira de ma-

gistério superior exija dos profissionais 

da educação atualizações periódi-

cas em diversas áreas do conheci-

mento para que se possa obter su-

cesso na qualidade do ensino, essa 

ainda é uma realidade observada e 

que era evidenciada mesmo antes 

da pandemia (BRANDENBURG; PE-

REIRA; FIALHO 2019; ARAÜJO et al., 

2020; TAPIA et al., 2020). 

Dentre os entrevistados, 90,9% 

dos docentes relataram que partici-

param de cursos de capacitação 

promovidos pela própria instituição 

na qual estão lotados (questão 2). 

Verifica-se que mesmo com cursos 

de capacitação ofertados pela ins-

tituição, os professores apresenta-

ram dificuldades na utilização das 

ferramentas tecnológicas voltadas 

para o ensino. Segundo Charczuk 
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(2020), as habilidades tecnológicas 

são fundamentais para a relação 

ensino aprendizagem e a falta de 

domínios na utilização de ferramen-

tas tecnológicas pode impactar na 

qualidade do ensino. 

Em relação aos cursos que fo-

ram oferecidos, as primeiras orienta-

ções institucionais surgiram com a 

publicação do “Guia do Ensino Re-

moto Emergencial”, que apresentou 

ações estratégicas relacionadas ao 

planejamento e operacionalização 

do ensino remoto (UFAM, 2020e).  

A ação II, que trata da forma-

ção e treinamento para o ERE, foi 

subdividida em três tópicos, a saber: 

Ferramentas e Plataformas para o 

Ensino Remoto; Plataformas de 

Apoio ao Ensino; e Ferramentas para 

o Ensino Remoto. Nesta parte do do-

cumento foi disponibilizado o link de 

acesso para o "Guia de Ferramentas 

para Aulas On-line" que se limitou em 

reunir o endereço eletrônico de tu-

toriais dos sites que pudessem servir 

como suporte durante o ERE. Além 

disso, no Guia do ERE também foi dis-

ponibilizado o endereço eletrônico 

do guia “Dicas e Principais Ferra-

mentas para Virtualização” desen-

volvido pelo Grupo de Trabalho de 

Virtualização do Instituto de Ciên-

cias Biológicas (http://bit.ly/gui-

agtv), que introduziu ferramentas di-

nâmicas de TIC.  

Durante a execução do ERE, 

a Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas 

(PROGESP), por meio do “Programa 

de Formação no Ambiente Virtual 

da UFAM”, ofertou cursos de capa-

citação relacionados ao ensino re-

moto para várias turmas de docen-

tes de forma remota, através do seu 

Centro de Educação à Distância 

(CED). Além disso, no primeiro se-

mestre de 2021, houve treinamento 

aos docentes e discentes, através 

do Ciclo de Oficinas para Utilização 

de Apps no Ensino Remoto e do Trei-

namento Workspace - Projeto For-

mação de Professores, disponibili-

zado no Canal UFAM, no YouTube 

(UFAM, 2021).  

Apesar da publicação dos re-

feridos guias e dos cursos, a falta de 

capacitação e experiência no uso 

das inúmeras ferramentas de TIC dis-

poníveis podem ter contribuído para 

o sentimento de despreparo rela-

tado pelos docentes, à época. 

A maioria dos docentes 

(90,9%) relatou ter participado de al-

gum treinamento relacionado ao 

ensino remoto e ao uso de ferramen-

tas tecnológicas na prática do-

cente. Dentre os docentes que bus-

caram por capacitação, 81,8% par-

ticiparam de treinamento ofertado 

pela UFAM e 18,2% participaram de 

treinamento ofertado por outra insti-

tuição (Tabela 1). Verificou-se que 

de modo semelhante ao ocorrido 

na UFAM, o processo de capacita-

ção da comunidade acadêmica 

ocorreu em várias Instituições de En-

sino Superior e foi descrito em dife-

rentes publicações relacionadas ao 

ensino remoto durante a pandemia 

de Covid-19 (APPENZELLER et al. 

2020; BASTOS et al. 2020). 

Na terceira questão, ao ana-

lisar as dificuldades dos docentes, os 

resultados foram categorizados em 

quatro itens:  

Categoria 1: Domínio de am-

bientes virtuais de aprendizagem e 

TICs 

Categoria 2: Modalidade de 

ensino não presencial 

Categoria 3: Domínio de TICs 

Categoria 4: Questões de in-

fraestrutura e conexão de internet  

Verificou-se que apesar das 

TICs estarem há muito tempo sendo 

difundidas na área de ensino, nem 

https://doi.org/10.5281/zenodo.7504698
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sempre estavam presentes de forma 

ativa na sala de aula. Segundo Ta-

pia et al. (2020): 

A universidade está sujeita à 

constante modernização de 

seus paradigmas pedagógi-

cos e, nessa onda de avanço 

educacional, o uso da tecno-

logia para fortalecer e conso-

lidar o conhecimento dos 

professores ganha cada vez 

mais força todos os dias; no 

entanto, seu uso não se torna 

uma prática comum entre 

eles (TAPIA, 2020, 1p). 

Corroborando com os acha-

dos dessa pesquisa e adicionado a 

isso, descreve-se que além das difi-

culdades para implementação do 

ensino remoto, relaciona-se uma 

certa sobrecarga de trabalho e des-

gaste pelas horas adicionais na ela-

boração das aulas, preparação, 

planejamento e tentativa de adap-

tação ao novo formato de ensino. 

Além do material didático, o tempo 

despendido para gravação, edição 

e publicação soma-se ao planeja-

mento e execução das atividades 

docentes (SILVA et al. 2021). Pinto et 

al.(2020) citam que o ensino remoto 

comprometeu a saúde mental de 

docentes universitários, onde “o tra-

balho, transferido para a casa, se so-

brepôs às atividades domésticas e 

familiares, produzindo consequên-

cias à saúde docente que, mesmo 

pouco conhecidas, são alarman-

tes”. 

Nesse sentido, Santos, Silva e 

Belmonte (2021) descrevem no ar-

tigo de revisão que os impactos e 

exigências do período remoto reper-

cutiram na rotina social e laboral, 

em virtude do aumento da carga 

horária, do ritmo e diversidade do 

trabalho, tendo como consequên-

cia, problemáticas relacionadas aos 

aspectos financeiros, afetivos e mo-

tivacionais.  

Analisando as mudanças nas 

práticas docentes, 54,5% dos sujeitos 

investigados informaram que houve 

mudanças, 27,3% citaram que pou-

cas e 18,2% responderam que não. 

As principais mudanças citadas 

(questão 6) relacionam-se a utiliza-

ção de recursos tecnológicos nas 

aulas e plataformas de ensino. Isso 

reflete nas mudanças que ocorre-

ram a nível mundial, não somente 

na área de ensino, como a de sa-

úde, tecnologias, econômicas e so-

ciais. A pandemia trouxe alterações 

e adaptações que repercutirão por 

muito tempo, tanto relacionados 

aos aspectos negativos, quanto po-

sitivos.  

Um dos aspectos relaciona-

dos a esse item, é descrito por Paulo, 

Araújo e Oliveira (2020) ao observar 

que, ao que se refere a aulas de 

conteúdo prático, como laborató-

rios, houve um reforço na visão de 

que a interação com os experimen-

tos e práticas são valiosos para des-

pertar a curiosidade, o interesse e o 

aprendizado dos estudantes. Desta 

forma, no contexto das aulas remo-

tas, o uso de plataformas virtuais, si-

muladores computacionais e ferra-

mentas tecnológicas como um 

todo, atuaram como ferramentas al-

ternativas às aulas, reforçando a im-

portância de sua implementação 

nas atividades de ensino, visto que 

muitos possibilitam a interação dos 

alunos por meio da mudança de 

parâmetros e a observação dos fe-

nômenos em diversas situações, se 

fazendo possível a obtenção de re-

sultados para a construção de tabe-

las e gráficos. 

Nesse contexto, na questão 7, 

63,6% dos docentes afirmaram que 

a aula no formato híbrido seria o 
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ideal, mesmo em condições “ade-

quadas”. Deste modo, mesmo após 

o retorno das aulas presenciais, per-

cebe-se o desejo da continuação 

do uso de recursos tecnológicos de 

informação e comunicação (TICs) 

nas práticas docentes.  

Na análise sobre a prepara-

ção por parte dos discentes, 63,6% 

dos professores acreditaram que os 

acadêmicos não estavam prepara-

dos ou estavam apenas parcial-

mente (27,3%). 

De acordo com Appenzeller 

(2020), as dificuldades dos discentes 

relacionam-se a adaptação ao for-

mato diferenciado das aulas e ao 

acompanhamento das aulas propri-

amente dito, principalmente relaci-

onados a internet instável e/ou ape-

nas acesso por redes móveis. Na 

pesquisa realizada por esses autores, 

verificou-se que os alunos tinham 

maior dificuldade em acompanhar 

as atividades síncronas e que a 

maior parte dos alunos acompa-

nhava as aulas por computadores e 

notebooks, mas, muitas vezes, estes 

eram compartilhados com outros 

membros da família. Esses dados são 

corroborados por outro estudo reali-

zado no interior do Amazonas que 

descreve que as principais dificulda-

des relacionavam com a instabili-

dade da internet e acesso dos alu-

nos a ferramentas como smartpho-

nes e computadores (YAMAGUCHI; 

YAMAGUCHI, 2020). 

Refletindo os pontos positivos 

e negativos na perspectiva dos do-

centes (questão 8), notou-se, que a 

maioria dos docentes entrevistados 

se referem à não paralisação das 

atividades como principal ponto po-

sitivo do ERE, o que implicitamente 

carrega como pontos positivos a fle-

xibilidade e a utilização de recursos 

diversificados, que foram as outras 

respostas. Esta percepção é obser-

vada em outros trabalhos realizados 

durante a pandemia que cita a não 

paralisação das atividades como o 

meio necessário para que o ensino 

fosse continuado sem maiores com-

prometimentos (PAULO; ARAÚJO;  

OLIVEIRA, 2020).  

Em relação às questões aber-

tas (as duas últimas do questionário), 

podemos elencar as principais res-

postas por meio da figura 1. 

Destaca-se que mesmo com 

dificuldades na modalidade de en-

sino remoto cerca de 45,4% dos pro-

fessores entrevistados optaram pelo 

retorno das atividades remotas para 

não haver uma paralização total do 

ensino, o que poderia causar um 

prejuízo ainda maior para os alunos. 

Na revisão sistemática de 

Garcia et al (2022) sobre a atuação 

docente no ensino superior durante 

o período remoto em diferentes paí-

ses, foi detectado os mais recorren-

tes desafios vivenciados pelos do-

centes. Entre eles cita-se que nem os 

professores e nem os discentes esta-

vam completamente aptos para o 

uso massivo dos recursos tecnológi-

cos e um amplo leque de platafor-

mas digitais. Os autores apontam 

que o ensino online necessita de 

adaptações de diversas ordens 

para o desenvolvimento de um 

pleno processo de ensino-aprendi-

zagem e salientam a importância 

que há de os docentes serem ouvi-

dos e levados em consideração pe-

las IES que atuam.  

Dessa forma, verifica-se a im-

portância dos trabalhos que descre-

vem e identificam as dificuldades 

enfrentadas para a atuação de um 

ensino de qualidade nas instituições 

de ensino básico e superior, sejam 

públicas ou particulares, no período 

de ensino remoto,  
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Esta pesquisa se mostra rele-

vante por apresentar informações 

relacionadas a perspectiva dos do-

centes acerca da implantação do 

ensino remoto e instiga trabalhados 

posteriores que possam analisar a 

perspectiva discente, as conse-

quências do período remoto e o re-

torno para as aulas no momento pós 

pandemia, enriquecendo as discus-

sões sobre essa temática. 

 

 

 
Figura 1 - Aspectos positivos e negativos do ensino remoto no período da pandemia do 

COVID-19 na perspectiva docente.  

 

Verificou-se que o ensino re-

moto causou mudanças significati-

vas na prática de trabalho dos do-

centes e que os entrevistados têm 

preferência pela modalidade hí-

brida para conteúdos teóricos, 

apresentando como principal difi-

culdade, a implementação das tec-

nologias digitais nas aulas. Apesar 

dos problemas na conexão com a 

internet e infraestrutura digital cons-

tituírem os principais pontos negati-

vos, o ERE teve como principal ponto 

positivo o fato de impedir a paraliza-

ção total das atividades de ensino. 

As reflexões realizadas neste 

trabalho poderão contribuir para a 

formulação de políticas públicas e 

institucionais que visem melhorar o 

acesso dos alunos e professores às 

TICs, cujo uso tende a permanecer 

após o retorno das atividades pre-

senciais de ensino, contribuindo 

para o processo ensino-aprendiza-

gem nas universidades.  

 

PONTOS POSITIVOS

1. Flexibilidade de horário e presença

2. Possibilidade do aluno assistir as aulas 
várias vezes

3. Material didático variado: palestras de 
pessoas de renome, artigos, uso de 
programas educacionais, podcasts, etc.

4. Na UFAM: possibilidade de os 
professores usarem os recursos do Google 
Workspace (antigo G suite) por meio da 
conta institucional e o CED

5. Oportunidade de acelerar o 
conhecimento e aprendizado de novas 
ferramentas de TIC.

6. Promoção da busca de inovação para a 
prática docente.

7. Favoreceu as colaborações entre 
docentes de diferentes campus ou 
universidades.

PONTOS NEGATIVOS

1. Qualidade ruim da Internet no interior 
do Amazonas;

2. Dificuldade dos alunos e professores 
com a tecnologia

3. Discentes sem recursos tecnológicos, 
como computadores e smartphones, ou 
com recursos tecnológicos de baixa 
qualidade

4. Falta de experiência com a dinâmica 
do ensino remoto (rotina, disciplina, 
organização, planejamento, interação 
etc.)

5. Falta de treinamento dos alunos quanto 
ao uso do CED

6. Insistência de alguns professores em 
usar o modelo tradicional de ensino 
durante o ensino remoto

7. Manter alunos e professores motivados 
diante dos impactos econômicos e mortes 
de amigos e familiares provocados pela 
COVID-19.

8. Presença de distrações em casa: filhos, 
tarefas domésticas, etc.
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